
02 - Dia do Bombeiro Brasileiro
08 - Dia do Panificador
12 - Dia do Engenheiro Florestal
13 - Dia do Cantor
17 - Dia de Proteção às Florestas
19- Dia da Caridade
20 - Dia do Amigo e Internacional da Amizade
24 - Proclamação da Republica Catarinense  (re-
publica Juliana)
25 - Dia do Colono
     - Dia do Motorista
     - Dia do Escritor
26 - Dia dos Avós
28 -  Dia do Agricultor

JULHO: mês do primeiro 
Congresso Tradicionalista 

Gaúcho  
O 1º Congresso Tradicionalista Gaúcho 

aconteceu no CTG Ponche Verde, na cidade de 

Santa Maria, no Rio Grande do Sul, durante os dias 
2, 3 e 4 de julho de 1954. O Presidente deste Con-
gresso foi Manoelito de Ornellas, tradicionalista 
nascido  na cidade de Itaqui, e na cidade de   Porto 
Alegre,  pertencia ao “35”CTG.

Mês das Convenções 
Tradicionalistas

O  mês de julho também é marcado pelas 
Convenções Tradicionalistas Ordinárias.

No ano de 2015,  a 81ª CONVENÇÃO TRADI-
CIONALISTA  será realizada na capital do estado, a 
cidade de Porto Alegre, na Assembleia Legislativa.

Festejos Alusivos ao  
Acendimento da Chama Crioula

12 de julho -  Acendimento oficial, na  Colônia do 
Sacramento - Uruguai
17 de julho - Congresso Internacional da Tradição 

Gaúcha, em Montevidéu.
18 de julho - Desfile do dia da Pátria, em Montevi-
déu, Uruguai
15 de agosto de 2015 - Distribuição da Chama 
Crioula no Chuí.

Nesta edição e nas próximas edições, serão 
destacados fatos históricos, que como intuito de enal-
tecer a nossa história, e valorizar os 180 da proclama-
ção da Republica Rio-grandense.

A COMANDÂNCIA 
Com a posse oficial do território Rio-gran-

dense, pelos portugueses em 19 de fevereiro de 
1737, foi fundado o forte Jesus Maria José.

Deste fato, teve início a vida administrativa 
do Rio Grande do Sul, com a denominação de Co-
mandância.

O brigadeiro José da Silva Paes, ocupou o car-
go de comandância até o mês de outubro e, foi subs-
tituído pelo coronel André Ribeiro Coutinho, pois Silva 
Paes foi nomeado governador de Santa Catarina.

Em 11 de agosto de 1738, o Rio Grande de 
São Pedro, assim como nominado o nosso estado, 
foi incorporado à capitania do Rio de Janeiro.

Aos 9 de setembro de 1760, o Rio Grande 
foi elevado ao governo independente, sendo des-
membrado da capitania do Rio de Janeiro.

O primeiro Governador foi o coronel Inácio 
Elói de Madureira.

Na data de 19 de setembro de 1807, o Rio 
Grande do Sul, foi elevado a capitania Geral, com 
a denominação de Capitania de São Pedro.

Com a independência política do Brasil, as 
capitanias passaram a ter denominação de Pro-
víncias.

A província de São Pedro contava então com 
cinco municípios: Cachoeira, 

Rio Grande, Rio Pardo, Porto Alegre e Santo Antônio 
O primeiro rio-grandense a governar o esta-

do, no regime monárquico foi o Antônio Rodrigues 
Fernandes Braga e, foi durante sua gestão que 
eclodiu a Revolução Farroupilha.

A FORMAÇÃO DA SOCIEDADE 
RIO-GRANDENSE

Para a formação da sociedade Rio-grandense, 

as estâncias tiveram um papel fundamental.
As primeiras estâncias foram surgindo ao lon-

go do   litoral e até Viamão.
Em 1732, foram fundadas estâncias nos cam-

pos de Tramandaí e Silva Paes encontrou estanciei-
ros entre o Estreito e o Chuí. Foi eminentemente rural 
a formação da sociedade sul rio-grandense. 

Porém com o desenvolvimento da industria e 
do comercio as cidades foram se desenvolvendo e se 
fortalecendo cada vez mais os centros urbanos.

Nos rodeios, nas marcações e na condução 
das tropas, figuravam os estancieiros em primeiro 
plano, na agilidade, na pericia e na resistência. 

As tropeadas muito contribuíram e foram res-
ponsáveis pela origem e fundação de varias cidades 
do estado do Rio Grande do Sul. 

Trabalhando com as datas 
comemorativas - Mês de Julho

Eventos tradicionalistas marcam o mês

A República Rio-grandense

Este caderno é 
parte integrante do 

informativo 
Eco da Tradição

Nº 167
Julho de 2015

O caderno Piá 21 é publicado mensalmente junto ao jornal Eco da Tradição. Responsabilidade: Odila Paese Savaris

Textos e pesquisas extraídos de:
História do Rio Grande do Sul – Souza Docca – Edição a 

“Organização Simões” Rio, 1954

MTG 40 anos – Raiz Tradição e Futuro – MTG
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Edições Eco da tradição

Manual do tradicionalismo Gáucho – Manoelito Carlos Savaris - MTG
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Odila Paese Savaris

Semana Farroupilha de 1977. O acendimento da Chama, 
conduzida por Onésimo Carneiro Duarte, no Palácio Piratini.  

Ao  fundo: Cyro Dutra Ferreira e Rodi Pedro Borghetti

Foto: Elaine Maria da Silva
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Para realizar as atividades alusi-
vas aos FESTEJOS FARROUPILHAS,  é 
importante que, sejam planejadas com 
antecedência, para que,com tempo 
suficiente as crianças junto com seus 
professores  ou orientadores possam 
pesquisar e estudar e, assim construir 
o conhecimento referente ao temário.

Sugestão de peça 
TEATRO como 

temário dos festejos 
Farroupilhas

Material:
- Cenário com ambiente típicos 

gaúchos
- Fantoches ou encenação de 

palco.

INÍCIO
(Atrás de uma  cortina)
A conversa entre o apresentador e 

as crianças (fantoches) ou atores 
Apresentador: E com vocês Liza 

e Léo!
Apresentador: Vamos chamar 

juntos: LIZA E LÉO!!!
Léo: Eu não vou não estou com 

vergonha!
	 Espia e volta
Liza: Vamos sim! Tem bastante 

crianças pra gente brincar e conver-
sar! 

Liza e Léo: BOM DIA!
Liza: que bom que vocês vieram! 

Soubemos que todos estão muito in-
teressados em conhecer um pouco 
da nossa cultura, e dos usos e costu-
mes dos gaúchos, mas para conver-
sar com a gente, nós vamos receber 
a visita bem legal!! Vamos receber o 
vovô (vovó) Bento e a vovó Lola (ou 
somente um dos personagens: vovô 
o vovó)

Liza: - O vovô e a vovó conhe-
cem histórias maravilhosas e hoje 
vão contar também para nós! Eles 
conhecem muito! Conhecem muito 
da nossa cultura e também sabe dos 
assuntos que fazem parte da nossa 
história!

Apresentador: - É verdade mes-
mo.

Apresentador: - E vocês? Querem 
conhecer a nossa cultura?
	 Esperar resposta e se for tími-

da perguntar novamente!
Apresentador: - Querem conhe-

cer o vovô Bento e a vovó Lola?
	  Resposta: simmmmmm!!!
Apresentador: - Então vamos to-

dos juntos chama-los: 
- VOVÔ BENTO!! VOVÓ LOLA!!!
	 Lá atrás
Vovô - Que gritaria é essa? que é 

que meus netinhos querem!!
Apresentador: Venham até aqui 

conhecer os nossos amiguinhos, 
eles estão muito curiosos para saber 
algumas histórias que vocês sabem 
contar!!!
	 Entra os avós
- BOM DIA! BOA TARDE!
Vovó: Eu estava lá no quintal... 

Nossa! Quantas crianças lindas! 
Também as professoras, os amigos 
e as amigas, os pais, que estão aqui! 
Que legal! (adaptar esta fala  para o 
publico alvo, onde estiver acontecen-
do o encontro)

Vovó: Olha só Bento que turma 
grande! Mas meus netinhos, o que é 
mesmo que vocês querem saber?

Léo: Sabe vovô. Nós dissemos 
pra eles que vocês contam muitas 
e muitas histórias bem bonitas, en-
tão queremos que vocês contem pra 
todo mundo escutar a história do Rio 
Grande do Sul, que é o nosso estado.

Vovô: Então tá! Vou contar um 
pouquinho da nossa história a vocês. 
Vocês sabiam que os primeiros mo-
radores do Rio Grande do Sul foram 
os índios? É, e aqui só existiam índios 
e, eles foram os primeiros moradores 
e por isso devemos respeitá-los e 
nunca esquecer deles, pois, muitas 
coisas que usamos até hoje são he-
ranças dos indígenas.

Léo: Que bacana!  E depois?
Vovô: Depois deles vieram os por-

tugueses, os alemães, os italianos, os 
negros, os poloneses e tantos outras 
etnias. E é por isso que todos dizem 
que o gaúcho é uma mescla de ra-
ças que povoaram o estado do Rio 
Grande do sul .

Liza: Vovô nos conte o que quer 
dizer mescla de raças.

Vovô: Vocês sabem o que quer 
dizer?
	 Aguardar
Vovô: Querem saber?
	 Aguardar
Vovô: Pois bem, mescla de raças 

é a mistura de todas estas raças que 
povoaram o nosso estado, ou seja, 
somos todos nós!
	 Aguardar
Liza e Léo: Que legal assim!
Liza: Vovó, estou tão feliz!  Como 

é bom escutar e aprender o motivo 
porque comemoramos os festejos 
farroupilhas!

Vovó: É muito bom sim minha 
netinha, porque é um momento que 
revivemos a nossa história aprender 
sobre a tradição e também sobres os 
usos e costumes dos gaúchos, 

Léo: Estou sabendo que esta re-
volução durou muitos anos não é 
vovó?

Vovó: Sim, foram 10 anos! Imagi-
nem: 10 anos sem parar!

Liza e Léo: Nossa!!!
Liza: E conte: porque aconteceu a 

revolução, vovó?
Vovó: Porque eles estavam des-

contentes com varias coisas, como 
por exemplo, os impostos que eram 
muito altos e não conseguiam pagar, 
queriam ser donos de suas terras, 
queriam a República, enfim, lutaram 
por coisas que eram ideais e que até 
hoje usufruímos destas conquistas.

Vovô : É verdade, tudo isso que a 
vó de vocês contou!

Ai, ai, que vontade de tomar um 
mate!

Vovó: Liza, Vamos então preparar 
um mate bem gostos?

Liza: Vamos sim vovó!
	 Saem a vó e a Liza
	 Liza volta e diz:
Liza: Não saiam daí. Já voltamos!!
Léo: Olha só vovô. Estou vendo 

que tem muitas crianças vestidas 
como nós, com pilchas de gaúchos. 
Será que nasceram todos aqui no 
Rio Grande do Sul??

Vovô: ahahahahaha Risada!
Crianças: (perguntar) Quem nas-

ce no Rio Grande do Sul como se 
chama?
	 A guardar a resposta, prova-

velmente será: GAUCHO!
Vovô: Hummm, então vou contar 

uma curiosidade para vocês. Para 
ser gaúcho não precisa ter nascido 
no Rio Grande do Sul

Léo: Não????
Vovô: Não. Em outros estados, 

tem muitos gaúchos! Tem sim!
Nós conhecemos gaúchos que 

moram em todos os estados do Bra-
sil. 

Não nasceram aqui, mas cultuam 
a nossa cultura e as nossas tradições 
e, com muito orgulho.

Quem nasce no Rio grande do 
Sul, se chamam Sul rio-grandenses!

Léo: Sul Rio-grandenses!! Legal, 
bem interessante!! E usam pilchas 
gaúchas também?

Vovô: Claro, usam a indumentária 
gaúcha corretamente, porque eles 

tem muito orgulho de serem gaú-
chos, mesmo que não tenham nasci-
do aqui. 

Léo: Na semana farroupilha, tem 
muita gente que usa uma pilcha pela 
primeira vez, né vô Bento? 

Outros usam só na semana far-
roupilha e outros não usam nunca, 
mas nem por isso quer dizer que não 
são gaúchos!

Vovô: isso mesmo. Mas a indu-
mentária ou a pilcha tradicional gaú-
cha é uma forma da gente mostrar 
que cultuamos as nossas tradições.

Léo: E eu estou vendo que hoje 
aqui tem muitas prendinhas e peões 
que estão pilchados. 

Vovô: É verdade! Vamos chamar 
aqui uma prendinha e um peão para 
mostrar a todos quais são as peças 
da indumentária!
	 Chamam duas crianças da 

escola ou do CTG, com o auxilio dos 
ajudantes de palco.
	 Chegam ao Palco!
Léo: Que bonitos!
Vovô: Reparem a prendinha está 

usando: vestido de prenda, saia de  ar-
mar o vestido, sapatilha, meia , bom-
bachinha ( que pode ser mostrada 
mas explicando que é uma peça inti-
ma!) e flor no cabelo.

Léo: agora o Peão!
Vovô: O peão esta de bota e bom-

bacha, camisa, lenço e chapéu que 
pode ser usado ou não. É do gosto 
de cada um.

Léo: É mas é bom gaúcho ter cha-
péu para proteger do sol ou até da 
chuva.

Vovô: Isso mesmo! Eu tenho o 
meu chapéu!

Léo: Obrigado amiguinhos! Sabe 
vovô que fiquei sabendo coisas que 
também eu não sabia sobre a nossa 
indumentária?

Léo: sabe vovô outra coisa que eu 
estou vendo e ouvindo aqui no par-
que? 

Vovô: O que meu netinho?
Léo: Ouvi dizer que a cada ano 

tem um tema dos Festejos Farrou-
pilhas para todo mundo aprender e 
homenagear e trabalhar nas escolas, 
CTGs... e que o tema dos festejos far-
roupilhas este ano é: “O campeirismo 
e sua influencia social e cultural”! So-
bre o que mesmo trata o tema?

Vovô: Ahh! Campeirismo são to-
das as atividades que se faz no cam-
po, das lides com a terra e com os 
animais.

Léo: Como assim?
Vovô: Por exemplo: O tema dos 

festejos farroupilhas ajuda a ensinar 
as crianças, como é que os produtos 
que comemos chegam até a nossa 
mesa, sim , porque alguém planta 
cultiva cuida colhe e leva aos merca-
dos 

Léo: que mais?
Vovô: O leite que bebemos de 

onde vem? Como é feito isso para 
chegar bem gostoso até a nossa xí-
cara? Como é feita uma ordenha?

Léo: Ordenha?
Vovô: ahahaha (risos). Sim, orde-

nha, tirar o leite das vaquinhas, como 
alimentar, enfim como cuidar delas 
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	 1 - O grande responsável pela fundação do grêmio 
Gaúcho, João Cezimbra Jaques, o patrono do ........................
2 - Evento onde a juventude tradicionalista se reúne para de-
bater a sua participação do movimento
3 - Possui a responsabilidade de fiscalizar , organizar e reali-
zar as cavalgadas do estado do Rio Grande do Sul
4 - Os peões são escolhidos pelo concurso que leva o nome 
de .......................Cultural de Peões
5 - O Código de Ética foi aprovado no ano de 1994, durante a 
29ª Convenção Tradicionalista na cidade de..............
6 - Grande evento estadual  ,onde as entidades  apresentam 
danças tradicionais e de salão , as manifestações  individu-
ais e mostra folclórica:
7 - As prendas são eleitas pelo concurso denominado .......
Cultural de  Prendas
8 - A Festa Campeira do estado do Rio Grande do Sul
9 - Conjunto de peças do arreiamento:
10 - O Patrono estadual dos Festejos Farroupilhas 2015 é o 
padre Amadeo Gomes...........
11 - A primeira Convenção Tradicionalista no ano de 1968, foi 
realizada na cidade de..................
12 - Ritmo utilizado para a dança do pau de fitas:
13 - Selaria, loja de arreiamentos:
14 - Único ritmo musical autêntico gaúcho:
15 - Trançador:
16 - Passo característico da dança da Chimarrita:
17 - Primeira capital Farroupilha:
18 - Nome do jornal que, iniciou em junho de 1976 e em 1983 
passa a ser o “órgão oficial” do MTG:
19 - A chama crioula do ano de 2015 será gerada na cidade 
de Colonia do Sacramento localizada no.......

PALAVRAS CRUZADAS: Responsabilidade:
Vera Rejane Freitas

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 01) QUADRANGULAR - 02) VELA - 03) BANANEIRA - 04) TRIANGULAR - 05) AMANHECEREM - 06) VERRUGAS -  07) CAPITAO - 8) AÇORIANAS - 9) CANTORIA - 10) BENZER - 
11) LIRIO - 12) TENENTE - 13) ESPERAR - 14) PORTA - 15) TIÇAO - 16) CONICA - 17) CONCHA - 18) DESCALÇO - 19) CHAVE

para elas nos fornecerem o leite.
Liza: Que interessante, eu não sa-

bia disso!
Vovô: Já vi que meus netos e seus 

amiguinhos aprendem fácil!
Léo: E os cavalos?
Vovô: Ah! Os cavalos, fazem parte 

desde o inicio da nossa historia, sem-
pre junto aos homens e os primeiros 
cavalos chegaram pelo rio da Prata, 
do Uruguai pelos espanhóis, tam-
bém pelos padres, os jesuítas, depois 
pelos portugueses, e foram chegan-
do e crescendo a manada ou tropa.

Léo: e até hoje os cavalos acom-

panham os homens?
Vovô: Hoje com menos intensi-

dade, porque muitos trabalhos que 
erma feitos pelos homens com seus 
cavalos, hoje as maquinas fazem.

Léo: É verdade, mas ainda o gau-
cho cuida bem dos seus animais.

Vovô: Cuidam sim. 
	 Atrás: 
Vovó: Está chegando o mate!
	 Entra a vó e a Liza
Liza: Vamos agora tomar a bebi-

da que é símbolo da hospitalidade: o 
chimarrão.

Vovó: O chimarrão é o símbolo da 
hospitalidade porque quando che-
gam amigos em nossa casa, nós ce-
vamos, fizemos um bom chimarrão 
e a cuia, vai passando de mão em 
mão.

Liza: Conte pra nós vó, de que que 
é feita a cuia

Vovó: A cuia é feita de porongo;
Liza : Porongo?
Vovó: sim. Porongo é o fruto de 

um planta trepadeira, que quando 
seca, as pessoas limpam e ai nos 
fizemos o mate para tomar. E tem a 
bomba também que pode ser de vá-
rios materiais, mas a mais comum é 
de metal.

Liza: E vocês? Gostam de chimar-
rão? 
	 Espera resposta
Liza: O chimarrão é am rgo, por-

que é só a folha da erva mate , e que 
se 

Prepara na cuia e toma amargo 
Eu gosto de mate doce! Que é 

preparado igual ao chimarrão mas a 
gente toma docinho e com cha! Uma 
delícia!

Liza: To sabendo que as professo-
ras (ou integrantes do CTGs) também 
vão fazer e tomar um chimarrão ou 
um mate  com nossos amiguinhos!

Vovô: Eu tenho certeza disso!
Bem, a prosa está muito boa,  mas 

eu tenho que ir andando preparar o 
fogo para o nosso churrasco! 

Léo: Viva! Hoje teremos  a comida 
típica do gaucho , que é o churrasco!

Vamos todos ajudar o vovô a fazer 
o fogo e depois assar a carne na bra-
sa,  e vocês todos estão convidados!

Liza: Vamos sim! 
Nossa! Como foi bom ter escuta-

do nossos avós, e acho que os nos-
sos amiguinhos das escolas ou CTG 
(citar o nome) também gostaram, 
não é verdade?

Léo: gostaram?
	 Aguardar resposta
Vovô: Vamos então Lola, vamos 

crianças! Vamos que temos ainda 
que ir visitar nossos amigos que es-
tão acampados! Obrigado pela pre-
senças de vocês!

Vovó: Vamos sim Bento, vou bus-

car meu guarda chuva!
TODOS: tchau!!
Apresentador: Agora vamos ver 

como é que se dança a dança tradi-
cional gaúcha.

O gaiteiro (a) (Ou CD) vai tocar a 
música do pezinho (ou outra)   e to-
dos vão repetir os passos do casal ou 
do grupo de dança

Cada um escolha o seu par. 
As professoras (pais e amigos) 

também devem dançar!
DANÇA DO PEZINHO OU OUTRA 

TRADICIONAL
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leite para 
a estância 
é chama-
da de “vaca 
mansa”, e o 
terneiro, ou 
seja, sua cria 
é conhecida 
como “tam-
beiro de chiqueiro”. 

Visite nossa loja 
ou faça sua encomenda 

na loja virtual 
https://lojafcg.nuvemshop.com.br/

Aqui�tu�encontras�
livros,�

bombachas,
camisetas,�
camisas,
�botons,�
pastas,
bombas,�

cds,�dvds�e�muito�mais

LIVROS�DA�
BIBLIOGRAFIA

R$ 15,00

R$ 25,00

R$ 30,00Lo
ja 

da
 Fu

nd
aç

ão

Remetemos os produtos para todo o Brasil

De Segunda a Sexta

Das 9h às12h - Das 13h às 18h

R$ 30,00

CAMISAS�E�CAMISETES

CAMISETAS�
DOS�FESTEJOS

A	loja	oficial
do	MTG

R$ 25,00

Diversas cores 
e tamanhos

R$ 39,00

https://lojafcg.nuvemshop.com.br/

R$ 30,00
R$ 35,00

O ALAMBRADOR

A ORDENHA

FESTEJOS FARROUPILHAS 2015
Por: Fabiano Vencato

Jorge Ferreira Peixoto
Liane Peixoto

Uma das 
prof issões 
mais anti-
gas e que 
está quase 
desapare -
cendo cor-
responde à 
construção 
de cercas 
de arame, é 
o alambra-
dor. Estas 
cercas são 
geralmente constituídas de sete fios, 
sendo aceitáveis seis, e são encon-
tradas nos corredores e estradas e 
ainda nos limites das propriedades. 

No último quarto do século XX, 
o dia a dia das grandes estâncias e 
do próprio gaúcho, quer na qualida-
de de patrão ou de peão campeiro, 
começa a se modificar, com profun-
das alterações nos trabalhos cam-
peiros e na vida destes indivíduos.

Na economia os alambrados, 
assim como outras atividades, aju-
daram a modificar trabalhos clás-
sicos existentes no início do século 
que se baseavam mais em parada 
de rodeios, castrações, marcações, 
apartes e tratamento de bicheiras.

A origem do leite para consu-
mo no Rio Grande do Sul está di-
retamente ligada à exploração do 
gado trazido durante o período de 
colonização. Primeiramente o gado 
foi utilizado como força de trabalho 
e posteriormente na pecuária. Em 
meados do século XIX o consumo 
do leite teve caráter secundário, 
com poucas vacas sendo manti-
das para esta atividade.

Em tempos passados a orde-
nha das vacas não tinha como 
única finalidade a obtenção do lei-
te, mas sim o manejo com o gado. 
O processo de ordenha auxiliava 
no amansamento do gado, apro-
veitando-se posteriormente o leite 
para consumo e fabricação de de-
rivados do mesmo.

Os gaúchos amansam a vaca 
com a finalidade de obter leite para 
casa. A vaca que se destina a dar 

Pelo Fio do Alambrado

(Evair Soares Gomez
Fernando Soares, Leonel Gomez)

Ao passo clareia o dia tranqueando igual ao cavalo
A cerca do alambrado pelos fios levava a vida
A D’alva já se escondia no aconchego das macegas
E a trança firme da rédea baixo o poncho se perdia.

Chora o sereno caído, o fio liso do alambrado
Mágoas que guardou o farpado pra enferrujar-se em seguida
Se vai a cerca estendida guardando limo na trama
Donde uma teia de aranha tece seu rumo de vida.

O mesmo fio do alambrado que já me foi guitarreiro
Atorou a pata do oveiro entre o machinho e o casco
Junto ao potreiro dos guachos de uma estância alheia
Relincha pro volta e meia sentindo quando eu me aparto.

Vou olhando o alambrado, pois entre as coisas que guarda
Fica um naco da minha alma ali na estância, pra trás
E por certo muito mais quando chegar lá nas casas
O meu piá com olhos d’água e um cabrestito no más.

O alambrado no passo, como uma potra gateada
Guarda a crina da cruzada de alguma enchente matreira
Me apeio na porteira, desprendo a argola da trama
E uma estrada se derrama por duas cercas lindeiras.

E ao passo se achega à noite num mesmo trote, o cavalo
E a lua traz seu regalo luzindo o arame de cima.
A D’alva na sua rotina de espiar o dia passado
E a cerca do alambrado pelos fios levava a vida.

Vou olhando o alambrado, pois entre as coisas que guarda
Fica um naco da minha alma ali na estância, pra trás
E por certo muito mais quando chegar lá nas casas
O meu piá com olhos d’água e um cabrestito no más.

Para um aramado cravam-se os 
moirões na terra e de metro em metro 
colocam-se as tramas, dando consis-
tência à cerca. Um tiro de cerca tem 
uma extensão de 100 metros. Os moi-
rões geralmente são colocados a 7,00 
ou 8,00 metros um do outro, e as tra-
mas de 1,00 a 1,10 metros de distância. 

Moirão esquineiro é o que supor-
ta a maior pressão, por isto é calça-
do com troncos e estes por peães ou 
cunhas. 

Além do próprio leite vários produtos são 
derivados do mesmo, tais como: ricota, iogurte, 
manteiga, margarina, coalhada, requeijão, cre-
me de leite entre outros, dando ao processo da 
ordenha importância sócio econômica.

Medidor feito de ara-
me para manter a distân-
cia dos fios 

Califórnia é a cha-
ve para trabalhar nos 
torniquetes 

Antes da chegada do 
arame, as mangueiras eram 
construídas com troncos, ge-
ralmente de nhanduvay, um 
junto do outro, presos por 
tentos de couro molhados e 
bem apertados. 
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